
;;:., ~umo. de, 50".,,:, 

0'1 'º' 1 2.(X't­

Sain.r.=á,:n 

rrnsteza no Abrigo Mãe Preta da Montanha 
Incêndio criminoso destrói sonho 
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Muit,1 lumaça, n grando quan­
tidade do enlulho queimado e o 
sofrimento de Mão Preta o seus 
abngados foi o que rostaram do 
incend,o do casarJo de n• 57 A, na 
l adeira da Montanh:i. A tnstezn " a 
esperança de recuperar tudo de 
novo se confundiam no olhar de 
Mana Oav,na Rodrigues do Ol.ve,­
ra. 83 onos, apenas conhecida 
como Mãe Pre:a. -Eu perdi tudo. 
mas vou g3nhar em dobro. Só vou 
deixar do ser Mão Preta da Bahia 
quando eu morrer-. d 121a ontem, 
emocionada, cnqu3nto observava 
o que sobrou d3 estruturn. 

O antigo ab~:> d~ m:iior re­
ferência para os pedintes e neces­
s,tados do Centro da Cidade foi 
destruído pelo fogo que começou 
em um dos cômodos, no ültimo 
dom:ngo por vo!!a das 17 horas. O 
fogo üting:u :roo o casarão de fcr­
ma rap1da, não perm:~ndo a retira­
da dos mó·.-eis. "Só deu tempo de 
co11emos para salvar nossas vi­
das-. lem~rou o jovem cabeleirei­

ro Valéno da St!va que morava hà 
15 d!as no locaJ. 

Conforme conta Mãe Preta, o 
incéndro teria sido pro,·ocado por 
Ma1q,i:nhos Pereira do Rosário, um 
"sacize:ro·, como a pró;ma o defi­

ne. ou.e costumava roubar manti· 
mcruos e obje:os do abrigo. "Nem 
os paren:es querem saber desse 
rap~ que 1n nos roubou várias ve­
i es e e-m ató três que,xas em de• 
legacia". diz se roforindo ao acu­
~ndO 

Miio Preta estava cochilando 
no q.or10 quan:io Valér;o a chamou 
i.,"\fcrmando que a cozmha estava 

pegando fogo. No casarão com 
m= Cio dez cõmo-:los mo:a'lam 35 
r>e!.i~. mas 509unt:!o Mana Da• 
v,n.:,. toóos o:; d.a~ dezenas do ne­
c~-:.i d~~. entre aduttos e crian• 
ÇBD p_as:.avam para fazer alguma 
refeição · c omo era muita gente, 
um bot1Jâo aqUl só duravo doi~ 

a.a~.t, con cin. 
O!. de~abr.gado~ ainda não 

tl:m pai.> onde " · ma$ já cimtam 
corn u~ " 1ome~~a da Prefeitura 
do ::~o.,.?'J,i-ioo nac redondoza3 
ó:> cas , o ,,y-.,cn!l :.O? A ccnhora 
q,; gr;sta r.lO :,1u!l.:1r o~ •cofrcdo-

FONTE NOVA 

1 oros GI íl..\LD()AT-'loc 

r.lãe Preta observa chorando o que restou do abrigo que ela manlinha para receber crianças e mendigos 

res· resiste quando a sugestão ofe­
recida é à saída do local. "Não que­
ro sair daqui", conta Davina que 
saiu do município de Andaraí quan­
do tinha apenas 15 anos e virou 
referência na Ladeira da Montanha, 
uma das mais famosas da cida• 
de, 

Mesmo sem grande perspec­
tiva, Oavina faz questão de ressal­
tar que não vai parar de ajudar os 
excluídos do Centro• da Cidade. 
·vou continuar lulando pefos po­
bres· , afirma, Irisando que os es­
plritos de frmã Dulce e Dom Lui;as 
r.1cre1ra Neves devem estar do seu 
lado 

·o casarão era simples, mas 
tínhamos lelevisão, rádio, telefono, 
fogão. geladeira, mesa e camas. 
Pcrdomos tudo isso", diz a mão po­
pular. ·ouando niio tinha cama 
para todo3, ou forrava o cMo com 
l.onço1 o cobertor", acrcsccnt,".l. 

Todos apoiam a protetora 
Enlre os protegidos de Davi­

na, eslá o calador de lalas, Cleber 
Dias da Silva, 30 anos. que passa 
freqúenlemenle no abrigo para co­
mer alguma coisa. Dias saiu de 
Aracaju há 3 anos e sem esperan­
ças de melhoria começou a catar 
lata para sobreviver. "Devemos fi­
car junlos dela na hora da alegria 
e da trisleza", frisa. 

Mãe Pret;i orgulha-se oo lem­
brar que teve 20 filhos e mais de 
40 netos: ·renho 12 filhos vivos 
que me ajudam bastante e netos 
que eslão estudando. Uma ale se 
formou em advocacia. Ajudei mui­
la gcnto", cita, doslacando quo aló 
hoje recebe colahoroção financei­
ro o cosias básicas do nutorid.1• 
dos, comorciantos, emprosl\rion, 

polilicos e ex-polilicos baianos . . 
• "É com efes que agora eu con­

to para que me ajudem a conquis­
lar tudo noYamenle", diz. Além do 
lar da Ladeira da Montanha, Mãe 
Preta tem uma creche no Largo 
Dois de Julho, que abriga cerca de 
60 crianças. 

Ontem pela manhã, engenhei­
ros da Defesa Civil do Salvador es­
tiveram no local, mas diante da 
grande quantidade de entulho não 
pudoram fazer uma vistona com­
pleta. Como medida do prevcnç.io, 
o casmão incendiado foi isolado. 
Do ncordo com o engenheiro Da­
nilo Alvos, sornenlo uma avaliaçào 
mnis precisa definirá se os cnsa­
rõos \'iZinhos correm riscos do do• 

snbnmonto. 
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